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A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NA ANTIGUIDADE: 
CONTRIBUTOS PARA A APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES DO 

I ANO DO CURSO DE ENSINO DA MATEMÁTICA
Ngombo Rodrigues Lucau1

Denilson Genito Moisés dos Anjos2

RESUMO: A História da Matemática constitui um importante campo de investigação, pois possibilita compreender 

a evolução do pensamento matemático ao longo das diferentes épocas e reconhecer as contribuições das antigas 

civilizações para o desenvolvimento desta ciência. O presente estudo teve como objectivo geral analisar os 

conhecimentos matemáticos desenvolvidos na Antiguidade, destacando os contributos das civilizações do Egipto, 

Mesopotâmia, Grécia, Roma, China e Índia para a construção dos principais conceitos e técnicas matemáticas. Para 

a realização da pesquisa, adoptou-se uma metodologia de natureza qualitativa, baseada na pesquisa bibliográfica, 

mediante a consulta e análise de livros, artigos científicos e outras obras clássicas e contemporâneas relacionadas 

com a temática. Os resultados evidenciaram que a evolução da Matemática esteve intimamente ligada às 

necessidades económicas, sociais, comerciais, religiosas e científicas de cada sociedade, impulsionando o 

desenvolvimento dos sistemas de numeração, da geometria, da aritmética, da álgebra e de métodos de medição que 

influenciam a Matemática moderna. Conclui-se que o estudo da História da Matemática na Antiguidade contribui 

significativamente para uma compreensão mais ampla da evolução desta ciência, valorizando o legado das 

civilizações antigas e reforçando a sua importância no processo de ensino-aprendizagem da Matemática, ao 

favorecer uma abordagem contextualizada, crítica e historicamente fundamentada dos conteúdos matemáticos.

Palavras-chave: História da Matemática; Antiguidade; Civilizações Antigas; Ensino da Matemática; Sistemas de 

Numeração; Evolução do Pensamento Matemático

INTRODUÇÃO

A Matemática é uma das mais antigas áreas do 

conhecimento humano, tendo evoluído de forma 

gradual em resposta às necessidades sociais, 

económicas e intelectuais das diferentes civilizações. 

Desde as primeiras noções de contagem e medição até 

à construção de sistemas matemáticos mais elaborados, 

esta ciência acompanhou o desenvolvimento da 

humanidade.

Segundo Boyer (2002), a Matemática 

originalmente surgiu como parte da vida diária do 

homem; a persistência da raça humana provavelmente 

tem relação com o desenvolvimento de conceitos 

matemáticos». Nessa perspectiva, a Matemática nasceu 

da necessidade de resolver problemas relacionados 

com a sobrevivência, a agricultura, o comércio, a 

construção e a organização das primeiras sociedades.

De acordo com Boyer (2012), com a fixação 

do homem ao solo e o desenvolvimento da agricultura 
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e da criação de animais, tornou-se necessário 

desenvolver noções de quantidade, tempo e forma. Para 

controlar os rebanhos, medir terrenos e acompanhar os 

ciclos agrícolas, os povos antigos recorreram 

inicialmente a pedras, marcas, nós em cordas e aos 

dedos das mãos, originando os primeiros sistemas de 

contagem e, posteriormente, os sistemas de numeração 

e de medição.

A História da Matemática demonstra que esta 

ciência foi construída progressivamente pelas 

contribuições de diferentes povos. Civilizações como o 

Egipto, a Mesopotâmia, a Grécia, Roma, a China e a 

Índia desempenharam um papel decisivo na evolução 

dos conhecimentos matemáticos, deixando um legado 

que continua presente na Matemática contemporânea. 

Conforme defendem Boyer (2002), Eves (2007) e Katz 

(2010), compreender a evolução histórica da 

Matemática permite reconhecer a sua importância 

científica e educativa, além de favorecer uma 

aprendizagem mais contextualizada e significativa.

Neste contexto, o presente trabalho tem como 

objectivo geral descrever a História da Matemática na 

Antiguidade, destacando as contribuições das 

principais civilizações para o desenvolvimento do 

conhecimento matemático. 

Especificamente, pretende-se: 

1. mostrar o estado do conhecimento 
matemático na Antiguidade; 

2. descrever a evolução histórica da 
Matemática nas principais civilizações antigas; 

3. analisar a importância da História da 
Matemática como recurso didáctico no ensino 
contemporâneo.

Para alcançar esses objectivos, adoptou-se a 

pesquisa bibliográfica, fundamentada na análise de obras 

clássicas e contemporâneas, entre as quais se destacam 

Boyer (1996, 2002, 2012), Eves (2007), Katz (2010) e 

Luchetta (2000), que constituem importantes referências 

para o estudo da evolução histórica da Matemática.

METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma 

investigação de natureza qualitativa, desenvolvida por 

meio de pesquisa bibliográfica. Este método foi 

adoptado por possibilitar a recolha, análise e 

interpretação de conhecimentos já produzidos sobre a 

História da Matemática, permitindo compreender a 

evolução do pensamento matemático nas principais 

civilizações da Antiguidade.

A pesquisa fundamentou-se na consulta e 

análise crítica de livros, artigos científicos, dissertações 

e outras publicações especializadas relacionadas com a 

temática. Entre as principais obras utilizadas destacam-

se Boyer (1996, 2002, 2014), Eves (2007), Katz (2010), 

Luchetta (2000), entre outros autores de reconhecida 

relevância na área da História da Matemática.

A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NA 
ANTIGUIDADE

A Matemática emerge com a própria 

humanidade. Antes da escrita formal, os humanos já 

precisavam contar, classificar e medir objectos ou 

tempo. Essas acções deram origem às primeiras 

concepções matemáticas ligadas a necessidades 

práticas do cotidiano e à sobrevivência.

O homem primitivo necessitava medir a 

distância entre fontes de água ou para saber se seria 

capaz de capturar um animal; ou ainda ao tornar 

sedentário precisou saber a quantidade de alimento que 

necessitaria para comer, bem como entender as estações 

do ano; pois, isso significava saber em que época poderia 

plantar e colher, (Boyer, 2002). Desta forma, percebe-se 

que a Matemática nasce com a própria humanidade. 

O acima exposto pressupõe que a história da 

Matemática está ligada a existência de várias 

civilizações antigas, como a do Egipto, Mesopotâmia, 

Grécia, Roma, China e Índia.

MATEMÁTICA NO ANTIGO EGIPTO 

No Egipto Antigo, a Matemática esteve 

essencialmente relacionada às práticas de medição de 

terras e construção. O uso de unidades como o cúbito e 

cordas para medir terrenos facilitou o desenvolvimento 

de métodos matemáticos práticos.

A história do Egipto está intimamente ligada 

com o rio Nilo, pois o povo egípcio precisava 

aproveitar as vantagens das suas cheias. Assim, é ali 

que se desenvolveram modelos para determinar o 

tamanho das terras. Para isso, eles usaram partes do 

corpo humano para estabelecer medidas como os pés, o 

antebraço e o braço.
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Durante muito tempo, o campo da história da 

Matemática mais rico situava-se no Egipto, devido a 

descoberta, em 1858, do chamado Papiro de Rhind, 

escrito por volta de 1650 a.C., que contém 85 

problemas e Papiro de Moscou, talvez dois séculos 

mais antigo, que contém 25 problemas. A maior parte 

dos conhecimentos sobre a Matemática egípcia deriva, 

então, desses dois papiros, como mostra a figuras:

Figura 1 — Papiro Matemático de Rhind

Eves, H. (2007)

Figura – 2 Papiro Matemático de Moscou

Eves, H. (2007)

O sistema de numeração egípcio baseava-se em 

sete números chave: 1, 10, 100, 1.000, 10.000, 100.000 e 

1.000.000, um traço vertical representava 1 unidade, um 

osso de calcanhar invertido representava o número 10, 

um laço valia 100 unidades, uma flor de lótus valia 

1.000, um dedo dobrado valia 10.000, um girino 

representava 100.000 unidades, uma figura ajoelhada, 

talvez representando um deus valia 1.000.000. 

Figura – 3 sistema de numeração egípcio

Fonte: Boyer (1996)

Sobre a mesma temática, Luchetta (2000, s/p) 

afirma que “o sistema de numeração utilizado pelos 

egípcios era o sistema de agrupamento simples com 

base 10”.É  Importante salientar que este sistema 

corresponde aos dez dedos que temos nas mãos. 

Relativamente ao processo de mensuração, 

Boyer (1996), afirma que este consistia em esticar 

cordas e verificar o número de vezes que a unidade de 

medida estava contida no terreno. Havia uma unidade 

de medida assinada na própria corda. As pessoas 

encarregadas de medir esticavam a corda e verificavam 

quantas vezes aquela unidade de medida estava contida 

nos lados do terreno. 

Figura 2 - Sistema de cordas

Fonte: Boyer ( 1996)

MATEMÁTICA NO IMPÉRIO BABILÔNICO 

 Babilónia foi o nome da capital da Siméria na 

antiga Mesopotâmia, que actualmente é o Iraque. É 

uma das mais antigas civilizações do mundo, emergiu 

nos vales dos Rios Tigre e Eufrates, por volta de 3500 

a.C. (Katz, 2010). A formação da matemática na 

Babilônia está ligada à necessidade de controlar os 

impostos arrecadados. 

 De acordo com Eves (2007), os babilônicos 

não utilizaram o sistema decimal, pois não usavam 

apenas os dedos das mãos para contar. Eles se serviam 

das falanges da mão direita e continuavam a contagem 

na mão esquerda, e assim contabilizavam até 60. Este 

sistema é chamado sexagenal e é a origem da divisão 

das horas e dos minutos em 60 partes. Até hoje, 

dividimos um minuto por 60 segundos e uma hora, por 

60 minutos. 

 Por sua vez, os babilônicos criaram um 

sistema de numeração cuneiforme (designação geral 

dada a certos tipos de escritas feitas com auxílio de 

objectos em forma de cunha) e escreviam os símbolos 

em tábuas de argila.  

Figura 3 -Tábua Cuneiforme Babilónica

Fonte: Boyer, (2014)
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Fonte: Boyer,(2014)

Escreviam com um estilete em placa de argila. 

Segundo Boyer (2014), milhares dessas placas foram 

encontradas em escavações ao longo dos últimos 150 

anos, foi Henry Rawlinson (1810-1895) o primeiro que, 

em meados de 1850, foi capaz de traduzir esta escrita 

cuneiforme. Segundo Katz, (2010), um grande número 

destas placas contém problemas matemáticos e soluções 

ou tabelas matemáticas. Centenas delas foram copiadas, 

traduzidas e explicadas. Considera-se sorte, o facto destas 

placas serem praticamente indestrutíveis, por serem a 

única fonte sobre a Matemática na Masopotâmia. 

MATEMÁTICA NA GRÉCIA ANTIGA 

A matemática na Grécia Antiga engloba o 

período do séc. VI a.C. até o séc. V d.C.  Os gregos 

usaram a Matemática tanto para fins práticos como 

para fins filosóficos. Aliás, um dos requisitos do estudo 

da filosofia era o conhecimento da Matemática, 

especialmente da geometria. Eles teorizaram a respeito 

da natureza dos números, classificando-os em pares e 

ímpares, primos e compostos, números amigos e 

números figurados. 

Por volta de 400 e 200 a.C., os gregos 

utilizavam 27 letras para representar os números, era o 

sistema jónico aditivo. Mais precisamente era usado 

um sistema que consistia na separação dos números em 

grupos de nove elementos, que eram simbolizados por 

letras: as nove letras iniciais representavam os números 

de 1 a 9; as nove letras seguintes representavam as 

dezenas de 10 a 90 e os nove últimos símbolos 

representavam as centenas de 100 a 900. 

Segundo Zaqueo (s/d, s/p), “De modo geral, 

parecem ter existido dois sistemas principais de 

numeração na Grécia: um, provavelmente mais antigo, e 

conhecido como notação ática (ou herodiânica), e o outro 

chamado sistema jônico (ou alfabético)” Essas formas de 

sistemas são bem conhecidas, pois alguns símbolos são 

usados até hoje nas escolas, o sistema ática é como a 

representação que os gregos usavam de base 10, apenas 

para alguns números que mudavam os símbolos, já o 

sistema jônico os números era substituídos por letras do 

alfabeto grego que eram 27 letras.

Figura 4 - sistema jônico

Fonte: Zaqueo (s/d, s/p),

Desta maneira, os gregos conseguiram fazer 

da Matemática uma ciência com teoria e princípios. 

Vários matemáticos gregos criaram conceitos que são 

ensinados até hoje como oou o Teorema de Tales

MATEMÁTICA NA ROMA ANTIGA 

Os romanos continuaram a aplicar todas as 

descobertas dos gregos em suas construções, como os 

aquedutos, na enorme rede de estradas ou no sistema de 

cobrança de impostos. Os números romanos eram 

simbolizados por letras e seu método de multiplicação 

facilitou o cálculo de cabeça. 

Os romanos aplicaram conhecimentos 

matemáticos em engenharia, arquitectura e 

administração. O sistema de numeração romano ficou 

conhecido pelo uso de letras para representar valores.

Actualmente, os números romanos estão 

presentes nos capítulos de livros e para indicar os 

séculos. A tabela abaixo ilustra os algarismos e sua 

equivalência escrita em números romanos:

Figura 5 — Exemplo de Numerais Romanos

Fonte: Barra, J. (2011)

CHINA E ÍNDIA 

 As civilizações da China e da Índia são muito 

mais antigas que as da Grécia e Roma, porém não mais 

que as dos vales do Nilo e Mesopotâmia. Remontam à 

Idade Potâmica, enquanto que as culturas da Grécia e 

de Roma eram da Idade Talássica.  
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Segundo Boyer (2014), a história da 

Matemática na China começa no período Shang, por 

volta de 1.500 a.C., com inscrições em ossos mostram 

um sistema de numeração decimal. Por volta do período 

Han (200 a.C), o sistema de numeração em barras já 

estava estabelecido, (ver figura abaixo):

Figura 5 - sistema de numeração em barras (Osso de 

Ishango.)

Fonte: Boyer, 2014

O mais importante dos textos de Matemática 

chineses antigos é o K’ui-ch’ang Suan-shu. Este livro, 

embora seja datado como do período Han, contém 

material bem mais antigo. A obra é formada por 9 

capítulos que contém 246 problemas. 

Relativamente à Índia, os primeiros nomes da 

Matemática surgiram depois de duas invasões: a 

primeira das tropas persas e a segunda dos arianos que 

trouxeram o sistema de castas e criaram a literatura 

sânscrita (língua clássica indiana antiga). A Índia tinha 

seus esticadores de corda e noções geométricas porque 

construíam templos sagrados e altares e com isso surgiu 

os Sulvasutras ou “regras de corda”, onde sulva 

significa cordas para medidas e sutra significa livro. 

Teve uma grande influência da Matemática grega, 

babilônica e chinesa, eles criaram a trigonometria hindu 

antiga e uma tábua de senos. 

Em seguida dos Sidhantas apareceu dois 

matemáticos hindus que escreveram sobre a mesma 

coisa, o mais importante foi o Aryabhata. Sua obra foi 

escrita em 499 e falava sobre astronomia e Matemática 

parecido com a obra de Euclides Os Elementos é curta 

e em 123 estrofes metrificadas, com regras de cálculo 

usadas na astronomia e Matemática de mensuração. 

Sua primeira referência foi encontrada em 662. A 

aparição do número zero foi em 876 e com origem grega. 

A sua nova numeração conhecida como sistema hindu tem 

três combinações: Base decimal, uma notação posicional e 

uma forma cifrada para cada um dos dez numerais. 

Figura 6 - sistema de numeração hindu

Fonte: Carvalho, W. (2014)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das fontes bibliográficas evidenciou 

que o desenvolvimento da Matemática ocorreu de 

forma gradual e esteve directamente relacionado com as 

necessidades sociais, económicas, políticas e culturais 

das civilizações da Antiguidade. Verificou-se que cada 

povo desenvolveu conhecimentos matemáticos 

específicos para responder aos desafios do seu contexto 

histórico, contribuindo significativamente para a 

consolidação desta ciência.

No Egipto e na Mesopotâmia, a Matemática 

apresentava um carácter predominantemente prático, 

sendo utilizada na medição de terras, na construção de 

monumentos, na organização administrativa, na cobrança 

de impostos e nas actividades comerciais. Em 

contrapartida, a civilização grega promoveu uma mudança 

significativa na forma de compreender a Matemática, 

privilegiando o raciocínio lógico, a demonstração e a 

sistematização dos conhecimentos, estabelecendo os 

fundamentos da Matemática como ciência dedutiva.

Por sua vez, as civilizações chinesa e indiana 

introduziram importantes avanços nos sistemas de 

numeração, nos métodos algébricos e nos procedimentos 

de cálculo, enquanto os romanos aplicaram os 

conhecimentos matemáticos principalmente às áreas da 

engenharia, arquitectura e administração pública. Esses 

resultados demonstram que a evolução da Matemática foi 

resultado das contribuições complementares de diferentes 

civilizações, cujos conhecimentos influenciaram o 

desenvolvimento da Matemática moderna e continuam 

presentes em diversos campos da ciência e da tecnologia.

Os resultados obtidos corroboram as análises 

de Boyer (2012), Eves (2007) e Katz (2010), ao 

evidenciarem que a História da Matemática representa 

um processo contínuo de construção do conhecimento, 

marcado pela interacção entre diferentes culturas e pela 

constante busca de soluções para problemas concretos 

da humanidade. Nesse sentido, o estudo histórico da 

Matemática constitui um importante instrumento para 

compreender a origem, a evolução e a aplicação dos 

conceitos matemáticos actualmente ensinados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da História da Matemática na 

Antiguidade permitiu compreender que o 

desenvolvimento desta ciência resulta de um processo 
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histórico construído pelas contribuições de diferentes 

civilizações, cujos conhecimentos constituíram a base 

da Matemática contemporânea. As evidências 

encontradas demonstram que os avanços matemáticos 

estiveram intimamente relacionados com as 

necessidades práticas de cada sociedade, evoluindo 

progressivamente até alcançarem elevado nível de 

sistematização e rigor científico.

Conclui-se que a História da Matemática 

representa um importante recurso para a valorização do 

conhecimento científico e para a compreensão da 

evolução dos conceitos matemáticos. A sua integração no 

processo de ensino-aprendizagem favorece a 

contextualização dos conteúdos, estimula o pensamento 

crítico e contribui para uma aprendizagem mais 

significativa, ao relacionar os conhecimentos matemáticos 

com os seus contextos históricos, culturais e sociais.

Por conseguinte, recomenda-se que os 

professores incorporem elementos da História da 

Matemática nas suas práticas pedagógicas, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar que 

possibilite aos estudantes compreenderem não apenas 

os procedimentos matemáticos, mas também a origem, 

a evolução e a importância desta ciência para o 

desenvolvimento da humanidade.

RECOMENDAÇÕES

Considerando os resultados obtidos e a 

relevância dos estudos sobre a história da Matemática 

na antiguidade, recomendase:

1. Integração da História da Matemática no Ensino

Incentivase que professores de Matemática 

integrem elementos históricos e contextuais em suas 

aulas para estimular aos estudantes fora da sala de aula 

ou no sue dia-a-dia, como forma de:

• Favorecer o desenvolvimento do raciocínio 
lógico;

• Contextualizar conteúdos abstractos com 
aplicações históricas;

• Aumentar o interesse e engajamento dos 
alunos através de narrativas envolventes;

• Narrar os acontecimentos antigos com mas 
fiabilidade;

Essa abordagem pode ajudar os estudantes a 

compreender não apenas o como, mas também o 

porquê dos conceitos matemáticos em tempos idos.

2. Produção de Materiais Didácticos 

Complementares

Recomendase a elaboração de materiais 

didácticos que incluam:

• linhas do tempo da Matemática;

•  biografias de matemáticos antigos;

• problemas históricos reescritos em linguagem 
actual;

• apresentações visuais (diagramas, imagens 
de papiros e artefactos).

Esses materiais podem servir como recursos 

pedagógicos eficazes para professores e estudantes 

facilitando assim o processo de  ensino-aprendizagem .

3. Realização de Oficinas e Formações Continuadas

Sugerese a promoção de oficinas e formações 

continuadas para professores de Matemática, com foco 

em:

• uso da história da Matemática em sala de 
aula;

• utilização da história da Matemática como 
método de ensino;

• Técnicas de ensino históricoculturais;

• estratégias de avaliação integradas ao 
conteúdo histórico.

Essas formações podem fortalecer a prática 

pedagógica e promover trocas de experiências entre 

docentes.

4. Ampliação de Pesquisas Sobre a História da 

Matemática

Recomendase ainda que pesquisadores e 

estudantes desenvolvam novos estudos sobre:

• contributos de civilizações menos explora‐
das;

• relações entre práticas culturais e 
desenvolvimento matemático; 

• impactos da história da Matemática no 
ensino contemporâneo.

Essas investigações podem ampliar o campo 

de conhecimento e enriquecer os recursos pedagógicos 

disponíveis.

5. Uso de Tecnologias Digitais

Incentivase a utilização de ferramentas digitais 

para:

• Acesso a documentos históricos (papiros, 
tábuas, inscrições);

• Capacitar os estudantes e adquirirem senso 
critico;
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•  Construção de simuladores e animações de 
métodos antigos;

• Desenvolvimento de avaliações interactivas.

O uso de tecnologia pode facilitar a 

compreensão de conteúdos complexos e promover uma 

aprendizagem mais significativa.
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